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O projeto Sesc Dramaturgias realiza até 14 de junho
uma oficina de mímica com o artista colombiano Or-
landoMoreno,emMOC.Commaisde30anosdecarrei-
ra, Moreno propõe uma abordagem latino-americana
dalinguagemgestual,unindoteatroderua,circoemú-
sica.Aoficinaterminacomumamostradeprocessono
sábado.Aaçãobuscapromoverintercâmbioartísticoe
valorizaracultura forados grandescentros.PÁGINA 7

Sesc oferece
oficina de
mímica

A Comissão de Assun-
tos Sociais aprovou pro-
jeto que incluimulheres
com mais de 50 anos en-
treasprioridadesdopro-
grama Emprega + Mu-
lheres. A proposta am-
plia ações de qualifica-
ção,inserçãoemanuten-
çãonomercadodetraba-
lho para esse público. O
projetosegueagorapara
a Câmara dos Deputa-
dos.Amudançaenvolve
parceriascomSenaieSe-
nac. Para o relator, ga-
rantir acesso ao empre-
go é também preservar
direitos humanos e for-
talecer a economia.
PÁGINA 4

Emprego para mulheres

Entre 2018 e 2023, mais de 108 mil mulheres com
menos de 50 anos foram diagnosticadas com cân-
cer de mama noBrasil, representando um terço dos
casos. O Colégio Brasileiro de Radiologia defende a
ampliação da faixa etária para rastreamento no
SUS, incluindo mulheres abaixo de 50 e acima de
70 anos. O número total de diagnósticos cresceu
59% no período, atingindo 65 mil casos em 2023. A
mortalidade também aumentou, com 173 mil mor-
tes no total, sendo 22% entre mulheres com menos
de 50 anos. PÁGINA 3

Alerta parao câncer de
mamaantes dos 50anos

PÁGINA 6

AtividadesocorremnaunidadedoSescMOC

Orastreamento precoce do câncer demamapoderia evitar até 30%dos óbitos

Aprioridade é paramulheres vulneráveis e vítimas de violência doméstica

O ser humano, ao
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aprisionado de

múltiplas maneiras

ARQUIVO PESSOAL

FREEPIK

FREEPIK

TRAÇOSEVERSOS



Opinião

TelmoDiniz*

O aumento da expectativa de vida é
uma enorme conquista da humanidade,
porém, adicionado à realidade do enve-
lhecimento, tornou-se um dosprincipais
desafios da atualidade, pois à medida
que aumenta o número de pessoas ido-
sas, aumenta também a violência contra
elas.

A violência contra o idoso é qualquer
tipo de atitude — ou até mesmo a falta
dela—quecausedor,sofrimentooupre-
juízo pra essa pessoa. Pode ser física, psi-
cológica, financeira, negligência… e mui-
tas vezes acontece dentro da própria ca-
sa, com quem deveria cuidar. Às vezes é
uma palavra dura, outras vezes é deixar
de dar atenção ou de garantir os cuida-
dosqueoidosoprecisa.Éalgosérioe,infe-
lizmente, muito mais comum do que pa-
rece.

O abuso contra idosos continua sendo
um problema social agravante em 2025,
com destaque para o Junho Violeta. No
dia15dejunho,comemora-seoDiaMun-
dialdeConscientizaçãodaViolênciaCon-
tra a Pessoa Idosa. A data, estabelecida
pela Organização das Nações Unidas
(ONU) no ano de 2006, busca chamar a
atenção para um problema social cres-
cente: os diversos tipos de violência que
afetam os idosos, seja física, psicológica,
emocional ou financeira.

Vale lembrar que existem vários tipos
deviolênciacontraoidoso.Dentreelas,a
mais frequente é a negligência, que é
quandoosresponsáveisdeixamdeofere-
cer cuidados básicos, como saúde, medi-
camentos, higiene e proteção. O abando-
no vem em seguida e é considerado uma
forma extrema de negligência, ou seja,
há ausência ou omissão dos familiares
ouresponsáveis,governamentaisouins-
titucionais, de prestarem socorro a um
idosoqueprecisadeproteção.Existe,ain-
da,a violênciafísica, usando aforça para

obrigar a pessoa a fazer o que ela não
quer. Esse tipo de violência, pasmem, fe-
re, provoca dor, incapacidade e até mor-
te.

Estes tipos de problemas citados aci-
ma, crescem, somando-se às desigualda-
dessociaiseàfaltadeinformações.Dian-
te disso, é de fundamental importância
conhecer os fatores que levam à violên-
cia, sobretudo conhecer cada tipo de vio-
lência que atinge os idosos.

A conscientização e a atuação dos pro-
fissionais de saúde, que podem identifi-
carmaisfacilmenteasviolênciasvisíveis
einvisíveis,sãoessenciaisparacombater
aviolênciacontraidosos.Quemtrabalha
na saúde tem um papel fundamental de
responsabilização em situações de vio-
lência. A gente precisa estar atento, aco-
lher, escutar com cuidado e, principal-
mente, agir quando percebe algum sinal
de violência. Não dá pra tratar como
uma coisa normal. É nossa responsabili-
dade proteger esse idoso e acionar a rede
certa quando for preciso. Fingir que não
viu ou deixar pra lá é ser conivente.

*Especialista em longevidade, referência em

envelhecimento saudável, fundador e CEO do

Clara Sênior Residencial

FernandoWolff*

Da mesma forma como tem ocorri-
do em diversos (ou quase todos) os seg-
mentos, o setor bancário tem sido im-
pactado por transformações digitais e
está apostando alto na inteligência ar-
tificial. Para se ter uma ideia, os inves-
timentos em soluções em IA devem al-
cançar US$27,3 bilhões até 2030, de
acordo com dados da Grand View Re-
search, impulsionados por áreas co-
mo varejo, e-commerce, saúde, teleco-
municações e, claro, serviços financei-
ros.

Nesse sentido, podemos afirmar
que a IA e a GEN IA já ocupam um
espaço relevante no setor bancário
em atividades como análise de risco,
atendimento ao cliente, combate a
fraudes e automação de tarefas. Se-
gundo pesquisa desenvolvida pela
Universidade de Lucerna, 70% dos
bancos entrevistados usam IA, princi-
palmente em operações internas co-
mo transações de pagamento e proces-
samento de documentos.

Um dos grandes motivos para que
os bancos apostem cada vez mais em
soluções de IA está justamente na bus-
ca pela inovação e novos caminhos pa-
ra personalizar serviços e se relacio-
nar com seus clientes, e não apenas
pela eficiência ou automatização de
processos.

Outro ponto interessante nesse se-
tor é que os chatbots deram o primei-
ro passo na questão de atendimento
ao cliente, mas os AI Agents represen-
tam uma evolução dessa atuação. Eles
proporcionam acesso a programas au-
tônomos capazes de observar o am-
biente, processar informações e to-
mar decisões com base em objetivos
definidos.

Não muito longe, veremos esses
agentes assumindo tarefas comple-
tas, como a análise de crédito, do iní-
cio ao fim e, claro, atuando lado a lado
com equipes humanas, otimizando
fluxos internos e oferecendo suporte

mais inteligente aos clientes.
Outras atividades em que já vemos

a presença atuante da IA no setor fi-
nanceiro, tornando-o cada vez mais
inteligente, são: Resumo automático
de atendimentos, aumentando a pro-
dutividade de suas equipes em até
25%; Prevenção a fraudes e lavagem
de dinheiro; e também a coleta de da-
dos ESG, usando a IA para extrair da-
dos relevantes de documentos longos,
economizando tempo e reduzindo er-
ros.

Por fim, o grande desafio agora é ga-
rantir que toda essa evolução aconte-
ça de forma responsável, afinal esta-
mos falando de um dos setores mais
relevantes e sensíveis de todos os paí-
ses. Com governança adequada, aten-
ção à ética e foco no cliente, os bancos
têm a chance de transformar não ape-
nas seus processos, mas a própria rela-
ção com a sociedade.

O futuro da IA nos bancos já come-
çou, e ele é promissor!

*CEO e Sócio-fundador da Tech4Humans

Vale lembrar que existem
vários tipos de violência
contra o idoso. Dentre elas, a
mais frequente é a
negligência, que é quando os
responsáveis deixam de
oferecer cuidados básicos,
como saúde, medicamentos,
higiene e proteção.

15 de junho:
Conscientizaçãoda
ViolênciaContraa

Pessoa Idosa

IA no setor bancário: o
futuro dos bancos é

inteligente
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Um dos grandes motivos
para que os bancos
apostem cada vez mais
em soluções de IA está
justamente na busca pela
inovação e novos
caminhos para
personalizar serviços e se
relacionar com seus
clientes, e não apenas
pela eficiência ou
automatização de
processos.
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PRETO NO
BRANCO

Câncer de mama
antes dos 50: um
terço dos casos

Saúde

Faixa etária concentrou 22% das mortes pela
doença entre 2018 e 2023

u Vários leitores querendo saber sobre o desenho
doatual quadropolíticodeMinasGerais emespe-
cial na disputa majoritária. É fato que se trata de
umamissãoquase impossívelpelo fatodosperso-
nagens com intenção de entrar na disputa ainda
nãoteremcolocadootimeemcampo.Aúnicaexce-
çãoéoatual vice-governadorMateusSimões (No-
vo). De um lado a esquerda admite que não tem
nome para fazer frente aos adversários na dispu-
ta, enquanto que a direita ensaia apresentar ou-
trasopçõesalémdeSimões.Odesenhosócomeça-
rá a clarear após o PSD eMDB se posicionaremde
fato. De um lado é preciso saber da decisão do
Senador Rodrigo Pacheco (PSD) e doministro Ale-
xandre Silveira (PSD), bem como o posicionamen-
to do presidente da Assembleia, Tadeuzinho Leite
(MDB)

Primeiro turno
Se as eleições fossem hoje e houvesse entendi-

mento entre os postulantes da direita na disputa
peloGovernodeMinasnãoserianenhumabsurdo
afirmarqueopleitoeleitoralpoderiaser resolvido
jánoprimeiro turno. É fatoquedo ladodaesquer-
da o PT tem como única intenção tentar um nome
fora da agremiação que venha somar nas preten-
sõesdopresidente Lula (PT) debuscara reeleição.

Presidente do PT
Jáestápassificadodequeadeputadaestaduale

vice-presidente da Assembleia, Leninha será elei-
ta presidente do Diretório Estadual do PT no dia 6
de julho. Estemesmodesenho nãopodemos dizer
em relação à eleição do diretório municipal em
MontesClaros.Semanapassadadivulgueiconver-
sa que tive com o deputado federal Paulo Guedes
(PT) quandoeste comentouque já havia sido defi-
nido que Iara Cordeiro será eleita presidente do
DiretórioMunicipal. Fiz questão de conversar com
a vereadora Iara Pimentel (PT) e ela informou que
nãodescartaapossibilidadedeentrarnadisputa.
A princípio, a intenção éprocurar evitar a disputa,
mas pretende colocar seu nome à apreciação.

Coteminas
Certamenteseestivessevivo,oex-vice-presiden-

te JoséAlencar, responsávelpelacriaçãodogrupo
Coteminas, estaria envergonhado com tudo que
vem acontecendo. Primeiro que sua história em-
presarialeatémesmopolítica foidesenhadaatra-
vés da empresa que criou emMontes Claros. Hoje
além deste patrimônio ter sido dilapidado esta-
mos assistindo movimento de ex-funcionários
que cobra acordo feito com o empresário Josué
Gomes do pagamento de verbas rescisórias. No
meio destes trabalhadores existem pessoas que
fizeram parte da empresa por mais de 30 anos e
que praticamente já perderama esperança de re-
ceber. Aliás, na pior das hipóteses não seria ne-
nhumabsurdosea justiçapenhorasseoprédioda
Cotenor para obrigar o grupo a quitar os débitos.
Resta saberaindasepor trásdacortinaaindanão
existem dívidas com fornecedores.

Desenho eleitoral

Rastreamentoprecoce reduzmortalidade por câncer demama ematé 30%

Da Agência Brasil

Dados do Painel On-
cologia Brasil, analisa-
dos pelo Colégio Brasi-
leiro de Radiologia e
Diagnóstico por Ima-
gem (CBR), indicam
que mais de 108 mil
mulheres com menos
de 50 anos foram diag-
nosticadas com câncer
de mama no Brasil no
período entre 2018 e
2023 – uma média de
uma em três mulheres
diagnosticadas com a
doença.

Para a entidade, os
números reforçam a
importância de am-
pliar o rastreamento
do câncer de mama
por meio da realização
demamografiaemmu-
lheres abaixo dos 50
anos e acima dos 70
anos, faixas etárias
que não estão incluí-
das na recomendação
padrão de exames pre-
ventivos no âmbito do
Sistema Único de Saú-
de (SUS).

DETALHAMENTO

Olevantamentomos-

tra que, entre janeiro de
2018 e dezembro de 2023,
o Brasil registrou mais de
319 mil diagnósticos de
câncer de mama, sendo
157,4 mil em mulheres de
50 a 69 anos, faixa etária
atualmente recomenda-
da para o rastreamento.

Entre mulheres com
idade entre 40 e 49 anos,
foram registrados 71.204
casos de câncer de mama,
enquanto 19.576 mulhe-
res com idade entre 35 e
39 anos também recebe-
ram o diagnóstico da
doença. Juntas, ambas as
ocorrências representam
33% do total de casos diag-
nosticados no período.

Já entre mulheres aci-
ma de 70 anos, foram
identificados 53.240 ca-
sos de câncer de mama.

MAIS CASOS

O CBR alerta ainda para
o crescimento do total de
casos de câncer de mama
no país – em 2018, foram
registrados 40.953 diag-
nósticos, contra 65.283
em 2023, um aumento de
59% em seis anos.

São Paulolideraos diag-
nósticos em números ab-

solutos, com 22.014 casos
no período observado, se-
guido por Minas Gerais
(11.941 casos), pelo Paraná
(8.381 casos), pelo Rio
Grande do Sul (8.334 ca-
sos) e pela Bahia (7.309 ca-
sos).

Na faixa etária entre 50
e 69 anos, atualmente
contemplada pelo ras-
treamento prioritário,
São Paulo também apre-
senta o maior número de
casos (36.452), seguido
por Minas Gerais (18.489
casos), pelo Rio de Janeiro
(13.658 casos), pelo Rio
Grande do Sul (13.451 ca-
sos) e pelo Paraná (10.766
casos).

MORTES

Os dados revelam ain-
da um total de 173.690
mortes por câncer de ma-
ma no país entre 2018 e
2023. O número de óbitos
passou de 14.622 em 2014
para 20.165 em 2023 – um
aumento de 38% nesse pe-
ríodo.

“Embora tenha ocorri-
do redução nos óbitos en-
tre 2020 e 2021, especial-
mente em algumas faixas
etárias, os números volta-

ram a crescer em 2022 e
2023, possivelmente devi-
do ao impacto da pande-
mia de covid-19, que pre-
judicou o acesso ao diag-
nóstico e tratamento ade-
quados”, destacou o CBR.

“A interrupção do ras-
treamento durante esse
período gerou um efeito
acumulado, contribuin-
do para o aumento da
mortalidade”, completou
a entidade.

Os números também
mostram que 38.793 mu-
lheres com menos de 50
anos morreram de cân-
cerdemama,oquecorres-
ponde a 22% do total de
óbitos no período. Entre
as mulheres acima de 70
anos, foram registradas
56.193 mortes (32% do to-
tal).

O rastreamento preco-
ce, de acordo com o CBR e
combase em relatos de es-
pecialistas, pode reduzir
em até 30% a mortalidade
por câncer de mama. “Is-
so significa que metade
das vidas perdidas para a
doença poderia ser salva
com um diagnóstico no
momento certo”, refor-
çou o colégio. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Avança inclusão de
mulheres com mais de
50 anos no trabalho

Política

ComissãodeAssuntosSociais aprovouprojeto que
estimula oempregodemulheres acimade50anos

u Assim como outras obras a praça dos Jatobás no
bairro Morada do Sol chamada de concha acústica
emMontes Claros-MG sofre atraso. Segundo aplaca
colocadanolocaloiníciofoidatadododia10/5/2024
e previsão de entrega era de 6 meses. Ou seja, já se
passouumano,enada.Oprojetoassimcomodapra-
çadaCatedral caminhaapassosde tartaruga. Ova-
lordaobraR$1.629.999,99.Segundoogovernomuni-
cipalo local, seráusadoparaarealizaçãodeeventos
culturais.Aconchaacústicaestásendoconstruídana
regiãosuldeMontesClaros,aoladodoParqueGuima-
rãesRosa.

Passos de tartaruga II
A atual administração de Montes Claros-MG deixa

transparecerquererarrastarasobraspúblicasemrit-
mo lentíssimo, pensando em2026 (ano eleitoral) ge-
randotranstornosefrustraçãoparaomontes-claren-
se. Essa lentidão, que faz a comunidade esperar por
benfeitoriasessenciais,muitasvezesescondeumaes-
tratégiaquestionável:aguardaroperíodopré-eleito-
ral para acelerar e inaugurar projetos. Fica a sensa-
çãoqueaideiaévinculara imagemdogestoràs“en-
tregas”ecolher resultados ,mesmoqueapopulação
tenha sofrido comamorosidade. É crucial que a Câ-
mara Municipal fiscalize e cobre transparência nas
açõesdopoder executivo.

Vice de olho na Assembleia
Ovice-prefeitodeMontesClaros-MG,OtávioRocha

(PP) acredita que caminhar ao lado do prefeito Gui-
lhermeGuimarães(UB),éumaestratégiaeficientepa-
ra tentar alavancar suapré-candidaturaadeputado
estadual.Apresençaconjuntanoseventosmostracla-
ramentea ideiaalinhamentopolítico eeleitoral.

Disputa
Tendo comopanode fundo as eleições de 2026 na

disputapelo ogovernodeMinas.O senador Rodrigo
Pacheco cobra fidelidade doUnião Brasil no Estado.
Ocorre que a legenda caminha em federação com o
PPcomasiglaUniãoProgressistaBrasileiro(UPB)tra-
çandonovos caminhos.

Senado
OdeputadofederalNikolasFerreira(PL-MG)estaria

deolhoemumapesquisaeleitoral emMinas incluin-
doentreospossíveispré-candidatosaoSenado,ono-
medopastor EdésiodeOliveira, pai dodeputado.

Passos de tartaruga I

ParaDr. Hiran, favorável à proposta, dificuldadedamulher no acesso a emprego tambémprejudica

Previdência e economia

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Senado

A Comissão de As-
suntos Sociais (CAS)
aprovou nesta quarta-
feira (11) um projeto
de lei que estimula a
inserção no mercado
de trabalho de mulhe-
res acima de 50 anos.
A proposta do sena-
dor Weverton (PDT-
MA) recebeu relatório
favorável do senador
Dr. Hiran (PP-RR) e se-
gue para a Câmara
dos Deputados, se não
houver recurso ao Ple-
nário do Senado.

O PL 375/2023 acres-
centa no Programa
Emprega + Mulheres

(Lei 14.457, de 2022) o in-
centivo a projetos, cur-
sos e iniciativas empre-
sariais para o aprimora-
mento profissional, a
manutenção do empre-
go e a inserção no merca-
do de trabalho de mulhe-
res com mais de 50 anos.

O Emprega + Mulhe-
r e s , e m v i g o r d e s d e
2022, atualmente tem co-
mo foco a empregabili-
dade de mulheres com
deficiência, mães de pes-
soas com deficiência ou
chefes de famílias mono-
parentais. O PL 375/2023
inclui nessa lista as tra-
balhadoras com mais de
50 anos, por meio da
atuação do Serviço Na-

cional de Aprendizagem
Industrial (Senai) e do
S e r v i ç o N a c i o n a l d e
Aprendizagem Comer-
cial (Senac).

A lei em vigor já prevê
o estímulo à matrícula
de mulheres em cursos
de qualificação, em to-
dos os níveis e áreas de
conhecimento. A priori-
dade é para trabalhado-
ras hipossuficientes e ví-
timas de violência do-
méstica.

Uma emenda aprova-
da pela Comissão de Di-
reitos Humanos (CDH) e
acolhida nesta quarta-
feira pela CAS inclui as
mulheres com mais de
50 anos entre aquelas

com prioridade nas ma-
trículas. Para o relator, a
mudança pretende asse-
gurar boas oportunida-
des profissionais às mu-
l h e r e s d a q u e l a f a i x a
etária.

“Caso não se reduzam
as dificuldades enfrenta-
das pelas mulheres aci-
ma de 50 anos para aces-
sar o mercado de traba-
lho, não somente os di-
reitos humanos desse
segmento da população
serão violados, mas tam-
b é m h a v e r á
consequências prejudi-
ciais graves em outros
setores, como previdên-
cia social e economia”
disse Dr. Hiran.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

SAULO CRUZ/AGÊNCIA SENADO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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O ser humano, aomesmo tempo em que se pro-
clama livre, encontra-seaprisionadodemúltiplas
maneiras. Entreasmaisdolorosasdessasprisões,
está a adicção — um termo que designa qualquer
forma de compulsão ou dependência que domine
o coração, a mente e o corpo. Seja ela química
(comoálcool, drogasoumedicamentos), compor-
tamental (como pornografia, jogos, redes sociais
oucompras),oumesmoemocional (comoaneces-
sidade constante de aprovação), a adicção expõe
a fragilidade humana diante de desejos desorde-
nados. E mais: ela revela uma sede interior que o
mundomoderno tenta saciar, mas não consegue.
O termoadicção vemdo latimaddictus, que sig-

nificava originalmente um devedor entregue co-
mo escravo ao credor. A imagem é forte: a pessoa
adictanãoéapenasalguémquefazescolhaserra-
das — é alguém que se vê cativa de forças que a
arrastam, contra sua própria vontade, para longe
do bem, da saúde e,muitas vezes, da dignidade. A
cultura contemporânea, com seu apelo ao consu-
mo instantâneo, à gratificação imediata e à auto-
nomia irrestrita, forneceum terreno fértil para es-
se tipo de escravidão. A liberdade prometida pelo
hedonismose converte, ironicamente, emcativei-
ro.
Do ponto de vista bíblico, a adicção é mais do

queumproblema clínico ou social: ela é umsinto-
maespiritual.OapóstoloPaulo,emRomanos6.16,
declara: “Não sabeis que daquele a quem vos ofe-
receiscomoservosparaobediência,dessemesmo
sois servos a quemobedeceis?” A adicção, sob es-

sa luz, é uma forma moderna de idolatria — o cora-
çãobuscandoemalgocriado(substâncias,experiên-
cias, sensaçõesoupessoas) o sentido, a segurança e
o consolo que sóo Criador podeoferecer. A Escritura
Sagrada identifica o coração humano como fábrica
de ídolos (cf.Ez 14.3), eaadicçãoéumamanifestação
vívida desse desvio de adoração.
Mas a Bíblia não apenas diagnostica: ela oferece

cura. E essa cura não começa com força de vontade
ou promessas humanas, mas com um encontro com
agraçatransformadoradeDeus.Aperspectivarefor-
mada reconhece que, por causadopecado, o ser hu-
manoestá espiritualmentemorto (Ef 2.1) e, portanto,
incapaz de libertar-se por si mesmo. Mas o evange-
lhode JesusCristoproclamaquehá libertaçãopossí-
vel, porqueháumRedentorvivo. “Se,pois,o Filhovos
libertar, verdadeiramente sereis livres” (Jo 8.36).
Oprimeiro passonadireçãoda cura é o reconheci-

mentoda escravidão. A culturamoderna, frequente-
mente, suaviza a gravidade da adicção com discur-
sos de “autenticidade” ou “liberdade de escolha”.
Contudo,aPalavradeDeusnoschamaaoarrependi-
mento: reconhecer que a adicção é uma falsa fonte
de salvação e retornar ao Deus que é o verdadeiro
libertador.OSalmo107nosofereceumanarrativade
restauração: “clamaram ao Senhor na sua angústia,
e eleos livroudassuas tribulações... quebrouaspor-
tas de bronze e despedaçou as trancas de ferro” (Sl
107.13-16). A restauraçãocomeça comumclamorhu-
milde — não com promessas, mas com rendição.
Emsegundolugar,aEscrituraofereceumnovocen-

tro para o coração humano. A adicção tem raízes no

vazio existencial e na busca de sentido. Cristo, po-
rém,éopãodavida(Jo6.35),aáguaquesaciaeterna-
mente (Jo 4.14), a luz que dissipa as trevas (Jo 8.12).
Quando ele se torna o tesouro do coração, os falsos
deuses perdem seu poder. Essa é a chave espiritual
para a recuperação: a substituição do desejo desor-
denado por uma paixão mais gloriosa. Como escre-
veuThomasChalmers, pastorpresbiterianodosécu-
lo XIX, “o poder expulsivo de um novo afeto” é o que
liberta o coração.
Contudo, essa renovação não acontece de forma

isolada.A IgrejadeCristoéchamadaasercomunida-
de de cura—não um tribunal que julga,mas um cor-
po que acolhe, sustenta e disciplina em amor. Em
Gálatas 6.1-2, Paulo exortaos cristãosa restaurarem
commansidão os que caíram e a levarem as cargas
uns dos outros. A batalha contra a adicção não é
solitária: ela requer comunhão, discipulado, oração
e prestação de contas. Grupos de apoio cristãos,
aconselhamento bíblico e o acompanhamento pas-
toral são instrumentos da graça de Deus nesse pro-
cesso.
Adicionalmente, a visão reformadadaprovidência

deDeusnosensinaquemesmoosmaiores fracassos
podemserusadosparaconduziràmaturidadeespiri-
tual. João Calvino afirmava que “nada acontece por
acaso,mas tudo está sob o governodeDeus”. Assim,
umahistóriamarcada por adicções e recaídas não é
automaticamente uma história perdida. Em Cristo,
há recomeços. Há redenção. Há novo nascimento. O
sofrimentocausadopelaadicçãopodetornar-se,pe-
la graça, uma porta para a vida.

A adicção e a esperança que vem do alto

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Modalidade circo

OrlandoMoreno, artista colombiano commais de 30 anos de experiência em teatro de rua e circo, lidera a formação.

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

O Sistema Fecomér-
cio MG, por meio do
Sesc, realiza até o dia 14
de junho mais uma edi-
ção do projeto Sesc Dra-
maturgias em Montes
Claros. Criado há 27
anos, o programa pre-
tende incentivar a for-
maçãoemartescênicas,
promovendo a experi-
mentação e o intercâm-
bio artístico-cultural
em todas as regiões do
país.

Nestaedição,aprogra-
maçãocontacomaofici-
na “Técnicas de Mímica
— Modalidade Circo”,
que acontece até sexta-
feira, 13 de junho. No sá-
bado (14), será realizada

aMostradeProcesso,onde
os participantes poderão
apresentar os aprendiza-
dosdesenvolvidosdurante
a oficina. Todas as ativida-
des ocorrem na unidade
do Sesc Montes Claros.

UMA LINGUAGEM
QUE ULTRAPASSA
FRONTEIRAS

A formação é conduzida
porOrlandoMoreno,artis-
ta colombiano com mais
de 30 anos de experiência
emteatroderuaecirco.Ele
integra o grupo Locômbia,
referência internacional
na pesquisa da linguagem
gestual — uma forma de
comunicação cênica que
rompe a barreira do idio-
ma e estabelece pontes
com diferentes culturas ao
redor do mundo.

“A linguagem gestual

nospermitecomunicarhis-
tórias e emoções por meio
do corpo, de forma univer-
sal. Em 1986, iniciamos
uma turnê que nos levou a
diversos países com dife-
rentes idiomas e culturas,
onde o gesto era suficiente
para que todos compreen-
dessemasmensagenscêni-
cas”, conta Moreno.

MÍMICA
CONTEMPORÂNEA E
LATINO-AMERICANA

Diferentedaestéticaclás-
sica da mímica europeia, a
propostadeOrlandoémar-
cada por uma abordagem
híbrida e latino-america-
na. Sua pesquisa combina
mímica, dança, teatro de
rua, máscaras, pernas de
pau,objetoscênicosemúsi-
ca, criando dramaturgias
próprias e acessíveis.

“Nossa proposta é sub-
verter o imaginário tradi-
cionaldamímica.Incorpo-
ramos elementos do coti-
diano e do circo para criar
cenas que dialogam com o
público por meio do corpo.
A música é o fio condutor
das histórias e os objetos
são extensões da lingua-
gem gestual”, explica o ar-
tista.

OFICINA E
INTERCÂMBIO COM
ARTISTAS LOCAIS

O gerente do Sesc Mon-
tes Claros, Daniel Vieira,
destaca a importância da
oficina para o fortaleci-
mento da cena artística lo-
cal. “O Sesc Dramaturgias
cumpre um papel essen-
cial ao oferecer espaços de
formaçãoetroca.EmMon-
tes Claros, a oficina conta

com uma carga horária to-
tal de 13 horas — sendo 9
horas de atividades práti-
cas e 4 horas dedicadas à
Mostra deProcesso. É uma
experiência intensa de
aprendizadocomumartis-
ta de trajetória internacio-
nal, que enriquece nossa
programação e valoriza o
potencial artístico da nos-
sa região.”

DanielVieiraégraduado
em Psicologia e Adminis-
tração,possuiMBAemGes-
tão Empresarial e tem
mais de 20 anos de expe-
riênciaem grandes empre-
sasnacionaisemultinacio-
nais.

DESCENTRALIZAÇÃO
CULTURAL COMO
ESCOLHA

Radicado há duas déca-
das em Roraima, Orlando

Morenoescolheuviverlon-
ge dos grandes centros ur-
banos e vê nas cidades do
interiorgrandepotênciaar-
tística.“Sempremeinteres-
seiporlugaresondeacultu-
ranãoestáconcentrada.Es-
sasregiões,comoBoaVista
e Montes Claros, possuem
um manancial criativo ri-
quíssimo. Gosto de contri-
buir com esses territórios,
onde há sede de formação
e criação”, afirma.

SERVIÇO

Sesc Dramaturgias em Montes

Claros — Técnicas de Mímica

Data: até sábado, 14 de junho.

Horário: de quarta a sexta-feira,

das 18h às 21h; sábado, das 8h

às 12h

Local: Sesc Montes Claros (av.

Deputado Esteves Rodrigues,

1.124 — Centro).

Telefone: 2104-5100.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

SescDramaturgias promoveoficina demímica e intercâmbio artístico emMOC
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Os amantes da boa gastronomia já têm um en-
contro marcado no próximo dia 16 de junho, às
18h, na Charcuteria Sagrada Família, em Montes
Claros. A casa promove um evento exclusivo co-
mandadopor ninguémmenosque Eduardo Girão,
umdosmaioresespecialistasemqueijosdoBrasil.
A proposta é oferecer uma degustação guiada

em cinco etapas, reunindo o melhor da produção
artesanal do Norte de Minas, além de embutidos
autorais e uma seleção especial de vinhos — in-
cluindo rótulos regionais e outras escolhas feitas
pessoalmente por Girão.
Apósadegustaçãoprincipal,osparticipantesse-

rão convidados para um coquetel descontraído,
comoutrosprodutosda casaquenão foramservi-
dosnas etapas anteriores. E, para encerrar anoite
comchavedeouro, seráservidoumrisotoespecial
doOhpote, pensado comopratode sustentação e
celebração.
Mais do que um simples evento gastronômico, a

proposta é criar um ambiente de troca de ideias,
experiências e aproximação com um dos maiores

conhecedores de queijo do país.
Quem é Eduardo Girão?
Jornalista gastronômico há 21 anos, Girão cons-

truiu uma carreira sólida na valorização dos queijos
artesanais,especialmenteosmineiros.Suatrajetória
inclui passagens por grandes jornais e revistas, além
de premiações como a Medalha do Dia do Estado de
Minas Gerais, o Troféu Eduardo Frieiro e o Prêmio
Cumbucca de Gastronomia.
Autor do mais completo mapeamento dos queijos

mineiros, Girão se tornou referência nacional no as-
sunto,ajudandoa transformara formacomoobrasi-
leiroconsomeeentendeessepatrimôniogastronômi-
co. Ele é cofundador da empresa Só Queijo Cura, ao
lado da irmã, Denise Girão, onde atua com consulto-
rias, cursos, eventosecomunicaçãoespecializadano
mundo dos queijos.
O evento promete ser uma verdadeira imersão no

universo dos sabores mineiros, uma oportunidade
única para quem valoriza gastronomia de qualidade
e boas conversas.
Informações e reservas (38) 991605565

No próximo dia 29 de junho, os
aromas e sabores do cerrado vão
tomarcontadaChácaraVicheMa-
ria, com a realização do tradicio-
nal Arroz com Pequi da Feli. Em
sua21ªedição,oevento jásecon-
solidou como um dos encontros
maisesperadosdocalendáriofes-
tivo de 2025.
Com início às 12h30 e encerra-

mento às 18h30, o encontro pro-
mete uma tarde repleta de boa
música, gastronomia típica e cli-
ma acolhedor. O prato principal
—oemblemáticoarrozcompequi
— será servido com costela assa-

danofogodechão,manten-
doatradiçãoquedánomeà
celebração. Mas as delícias
não param por aí.
Os participantes também

poderão saborear caldo de
cana gelado com pastel, o
famosoacarajédadonaRo-
sa, milho cozido, pipoca
gourmet, espetinhos varia-
dos,alémdeumamesapos-
ta com uma ampla seleção
de tira-gostos. Um bar te-
mático oferecerá drinques
preparados com frutas da
estação,alémdecervejage-

lada, espumante, refrigerantes, coco
geladoe, claro, o indispensável e já co-
nhecido café do Lú.
A animaçãomusical ficará por con-

ta da Banda Pagodear, apadrinhada
pela própria Feli, anfitriã emadrinha
do grupo, garantindo o ritmo conta-
giante da festa.
Os ingressos, que incluem a camise-

ta do evento, estão disponíveis para
c o m p r a p e l o W h a t s A p p ( 6 2 )
99145-8750, comYara. Para quembus-
ca uma tarde de sabores marcantes,
música boa e encontros memoráveis,
oArrozcomPequidaFeliéparadaobri-
gatória.

Arroz com Pequi da Feli chega à 21ª edição com música ao vivo,
gastronomia variada e clima de festa na Chácara Viche Maria

Noite de sabores: degustação guiada com
Eduardo Girão Agita Montes Claros no dia 16

Felicidade Tupinambános últimos preparativos

para umdos encontrosmais esperados do ano, o

tradicional Arroz comPequi da Feli

A elegantemodelo e

influencerMicaelly

Pinheiro ( foto Samuel

Neiva/ divulgação

Emnossa página a

eleganteAnaMaria

Barbosa que segue com

todovapor à frente da

assessoria dos showsda

51˚ Expomontes ( foto

Viggi fotografia/

divulgação )

FOTO LEONARDO QUEIROZ

Montes Claros recebe EduardoGirão, umdos

maiores especialistas emqueijos doBrasil no

próximodia 16 na Charcuteria Sagrada Família ( foto

AlexandreGuzanshe/ divulgação )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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